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Shirley Temple, numa fose difícil, du­
ronte umo portido de e tennis• 

Astrid Alwyn, no suo residência, em 
São Diego 

1 DEUSD • MUSICA 10 SERVIÇO 

DO DEUS· CINEMA 

A 
mú.stca tornou-se, com o <lduento 
do sonoro, inseparável cios fil­
�es. Se, no tempo tio muc/o, a 

orquestrçz c/escw,saua por vez.es <iur<utle 
a.i; sessões e, em alguns cinemas, er<1 
quásl senão completamente <lispemacla. 
agora, com o sonoro, tu.do mudou. 

Por outro lado, o especla<lor asseme­
lha-se no geral dquele faroleiro que, 
apesar dos seus ajutlantes. lótlas as noi·, 
tes, disparar.cm de meio em melo mi nulo 
um firo de canl,ão por causa do ne ... 
voeiro, dormia sempre beallfican1enle. 
S6 acor<lou numa noite em que o c.a­
nhão, por qualquu motivo, falhou. e 
acordou para preg11ntar que barullio era 
aquele ... 

Do mesmo modo, à f6rça de querer 
peneirar o argumento, a actuação e o 
diálogo, o espectador como q11e se isola 
do acompanhamertlo musical. i\penas <lá 
por êl.e quando, por avaria na máqu.lno 
dl! projecção o deixa de ouuir . . 4 ,mí· 
sica ac/ua, pois, no.i; filmes, em plwro 
secunddrlo. 

evidentemente, pessoas há que, por 
um prodlgio de faculdades auditivas ,. 

visuais, conseguem, o um tempo. tlomi­
rwr o conjunto que se projecta e se es­
<·ulo ,w tela. Porém, a maioria ruio pres­
ta à música consideração alguma. Tô<l<l 
a sua atenção se concentra nos pro/a. 
go11is/as, quer seja o slmpálico Cheva­
lier, o nada formoso Wallace Beery, a 
divinal Marlene 011 a encantadora Clau­
del/e Colberl, que os homens devor<1111 
com os homens que, se tivessem efeito 
corrosivo, em poucos segundos re,lu:i­
riam ll tela a liras � pó ... 

Todavia, aquele acompcmhamento 
musical qu.e, se por vezes é arranjo, 
mullas outros é origi·nal, demanda me­
ses de estudo intenso, de labor Intelec­
tual ininterrupto .e merecia, por is:�o. 
que n6s os espectadores lngrotos des­
viáss.emos um pouco a atençáÓ tias fra­
ses cdo11l>le-se11s, <le Chevalier 011 do 
irresistivel «se:.r-appeal> daqu�las nu­
merosas estrelas do firmcunento ou da 

Cinelândla, paro. a consagrarmos d ex­
telente música que os compositores 
norte--am,ericanos e europeus nos pro­
rporcionam. 

Bem sei, que os tangos de Gardel, as 
ta11ções principais <le filmes como 
< Voando para o Rio de Janeiro>, «A 
Aleore divorciada,� tanto 011/ros, ficam 
no ouvido do público e, com freqiiên­
cla, as entownos. mas quem se lembra 
do curioso e inleressante acompanha­
mento musical do <Médico e do Mo,�s­
tro>, por exemplo? 

Talvez 11ao acreditem, mas posso asse­
gurar-lhes que trabalham nas orq11eslras 
ao serviço dos estútlios de llollywooc/ 
para cima de 500 exec11/ru1tes e que, 
permruientemente, compositores d.e e.r. 
traordinário merectmento escrevem 110-
vos temas para delicia de especladores, 
qu,e afinal os não escutan1 ... 

A música s.e.rve ai,ula no cinema p(ira 
interpretar o efeito produzido por ce­
nas como cargas de cavalaria e outras. 
Assim, nas «Cru:mlas• de Ceei/ B. de 
.\filie o ruído do magistral embate entre 
as caualllrias crist,i .e musulnuuw é pri­
morosamente traduzido por Rtulolfo 
Kopp qu,e escreveu uma partitura para 
tal flm. apoiando.se, princlpalmtnte. 
11as trompas, tambores e timbales. 

Outro inestimável serviço prestado 
pela música ao clnema fol ilustrar .. thR 
produções como a «Sinfonia hlComple­
la>, «Vida de Schubert> e «Chopin>. 
Esses filmes, que viviam mais do génio 
musical daqueles mestres do que pr(). 
priwnente do �ntrecllo amorudo que 
lhes arranjaram, podem ser classific<t­
dos como filmes exclusivamente mus;­
cais, filmes ao servlço dos quais o p,í. 
bUco pôs mals os ouuidos do que a 
vista. 

Ncío exageraremos, portanto, se tlis­
sermos que é notável o papel da músiw 
no mu,ulo do cinema, e que nern sem. 
pre o pú

°

blico o aprecia cuvldame,ile e 
o honra como merece. 

OPERADOR N.' 13 

Llllan Ha,vey e Hen,1 Ga,at IA Hung ri a suprime o 

Lembram-se do par famoso d·o Cami- programa duplo 
nho do JJaraiso, de À.J ordens de vossa 
a/leoa e de tantos outros filmes? Pois 
vamos ver novamente Lilian Harvey e 
Henri Garat, num filme que eslão inter• 
pretando em .Berlim e que se inliluta 
Les Veinards. 

Os filmes franceses na 

Bienal d e Venesa 

Segundo se afinna, a ltsta de filmes fran ... 
ceses: que vão -à Bienal de Veneza. é a se ... 
gwnte: Vésperas de Combate. L'App<I dct 
Silence ( que ganhou a medalha d.a C. 1. D. 
A.. L. C.). Annn Maria. Moyerling. Le Grat>d. 
Refrnin e la. Tendrc Enne.mie. &te último 
filme foJ aprovado por u.nanimldadt'. 

No número dos documentárloo e curta 
metragem. citemos: La Promcnnde dans te 
Ciel, de Jean PainJevé; La PabricaJion dcs 
Bouleilles. de Cantagrel; Le Discobole. de 
De Hubsch, e duas clnefonlas: Le Ooin des 
enfants, de Debussy, e Jeunc filie ou jardin. 

,c;No caso desta lista ser definitiva, afirma 
a Cinematograp/ric França/se. temos que la,. 
mentar a aus�ncla de Club de Fcmmes, Sou.s 
les yeux de /'Occídent. Lo Bandero, Le Crime 
de M. Longe. etc.>. 

O Govêrno da Hungria acaba de pro­
mulgar vários decretos, tendentes não 
só a fomentar e desenvolver a produção 
nacional, como ainda a proleger a in­
dústria do espectáculo, arruinado por 
uma concorrência desenfreada. 

Assim, nos diplomas em questão esta­
belece-se um principio de contingente 
de filme nacional sôbre o filme impor­
tado; fixa-se o número de sessões que 
cada sala pode dar; a metragem de 
cada programa; e proibe-se, formal­
mente, o programa duplo. 

No$ clomfnio$ ela R.IÇ. o.

novo, filme, 

O novo íilme da grande canrord francesa 
Lily Poos. intitt1la·se Strctt gírl. 

- Marc Sandrich. após um curto período 
de férias. regressou aos estúdi06. Vai dirigir 
Katherine Hepburn em Portraít of e Rebc./, 
e. logo a seguir. Ginger Roge.rs em ;\tolher 
Corey·s Chicken,. 

- O novo filme do por Fred .l\stalre-Gir>­
ger Rogers intitu_la...se Swing Time. Depols 
d�ste. Interpretarão W atch yo,n- step. 

Quando nasce um filho a qualquer ar­
tista da Colónia Cinematográfica de 
Hollywood, é uma tradição festejar o 
acontecimento com uma distribuição de 
charutos e bombons, no ,estúdio respec­
tivo, onde o feliz pai trabalha. ,Charutos, 
aos homens; bombons, els senhoras . . .  

Quando Prances De.e teve o seu bébé, 
Joel Mac Crea, o marldo, chegou aluoro.' 
ça<lo ao estúc/io, pro11Jo a cumprir o ri-
tual do costumei 

-Então/ ... Um pouco nervoso, não 
é uc1<lad,e?f .. . 

-Isso sim!?/ 
Ex�tamou Joel. De resto é o nosso ,e­

gun<lo filho ... 
Mal lwha acab,ufo estas palavrM, �u­

viu-sc uma enorme gargalhada. 
A-pesar-de estar «absolutamente cal­

mo>, como dizia, Joel distribuira, a 
Mer/e Oberon e a M/riam Hopkins, dois 
sobubos charutos, em lugar dos bom­
bons que lhe competiam ... 

Mistinguett, no cinema 
Qutisl septugemrla - seguindo o exe,np!o 

de Zaconni. que aos 78 ano.s interpretou o 
seu primeiro filme - Mistinguett. a mais pia.-, 

risJense de tôdas as vedetas francesas. con­
cluiu o seu primeiro filme. Rigolboche. onde 
interpreta o principal papel. 

Ursuta Grobtey, a gentilíssimo wdeto 
francesa 



' A• optntõe• cll $tfflânA 

T 
Jean lfarlow. - Goslo de usar crou• 

pas brancas> cm flanela encarnada. 
Adolfo Menjou. ·- i'; indispens(,"cl 

para um homem. pelo menos uma dúzia 

l 

de falos. 
Caro/e /,ombar<I. -· Em Hollywood. 

uma pessoa pode vestir-se, como e 
quando quiser. 

(;,eorge Rafl. - Sair sem cha1>éu é 
uma indecência! (sic) 

Jan Ktepura. - Goslaria de poder an­
dar sempre nú! 

O famoso cô•o dos paulistanos 

> pela pPlmeiPa vez, no cinema 

O mais famoso cõro de meninos f:iz· 
-se ouvir, pela primeira ,,cz na história 
do cinema, no filme cDuas Cidades,, 
baseado na ch\ssica obra de Dickens. 

De acõrdo com arrunjos feitos entre 
os cslúdios e o Reverendo William J. 
Finn de Nova York, o admirávcJ côro 
dos paulistanos cantou cânticos sacros, 
que servem de fundo musical n vários 
episódios do filme. 

O cõro dos paulistanos é uma organi­
zação conhecida no mundo inteiro. Nê)e 
figuram execulanlcs, desde n idade de 
qm\tro até dezanove anos. ActuaJmcnte, 
possui 85 membros, dos quais, 45 são 
nclivos. O reslo são aprendizes e crian­
ças cujas vozes estão mudando. 

A organização foi iniciada há :lt 
anos, em Chicago pelo padre Fino e 
hoje faz parle da igreja calólica dos pa­
dres paulistanos, em Nova York. Hi1 
aproximadamente vinte anos que o pa· 

� dre Fino se eslabeleceu na cidade de 
Nova York, continuando aH o seu tra­
balho até que hoje o côro por êle diri­
gido é considerado um dos melhores do 
mundo. O próprio padre Finn é muito 
solicitado como conrcrenc.ista, sendo 
uma autoridade em vozes de crianças. 
Há cêrctt de um ano o seu côro tomou 
parte numa representação no anfileatro 
ao ar livre de Hollywood, e foram mui­
tos depois, os concértos realizados pelo 
côto infantil, nns principais cidades 
dos Eslados Unidos. 

j 

Roosevelt e o «Cluh 
Mickey Mouse» 

O presidenle dos U. S. A., 1'h. Roose­
velt e sua espôsa, a sr.• de Roosevelt, 
são membros do maior clube Mickey 
M.ousc, que existe no mundo. O clube 
chama ao presidente o «chefe «Mickey>. 
A sr.• de Roosevell é conhecida com o 
nome de cchere Minnie,. 

O acontecimento deu-se quando mn 
dos sócios mais proeminentes do Clube 
�Iickey Mouse, de Birmingham, Estado 
de Alabama, visitou em \Varn Sprin�s. 
no Estado de Georgia, o hospital in. 
fantil para crianças entreva.das, eomu• 
nidade de que a íamllia Roosevell lem 
sido a mais desvelada proteclora. Ali 
travou conhecimento com a mulher do 
Presidenle. Falou-lhe do Clnhc )lickcy 
Mouse, de llirmingham, e pediu-lhe que 
se fizesse sócia. 

A interpelada sorriu e decJnrou atei­
lar o convite com prazer. E acresc<'n· 
tou: 

-Mickey )louse?! Porque não ('On­
vidam também meu marido?! tle adora 
o ralo Mickey. 

E aqui lêm como o c:cidadão n.• b 
dos Eslados Unidos se tornou sócio do 
clube de Mickey Mouse! 

Mory Carlislc e Jeon Chottburn, jogom o «loronjinho», no porque dos estúdios 

Hft mil e uma maneiras de entrar no 
cinema, mas os dados estatísticos de 
Hollywood provam que, até agora, pelo 
menos. ninguém conseguiu ingressar nas 
porias dos cslúdios, pelo simples faclo 
de visitar uma amiga doente, numa clí· 
nica de No,1a-York. 

Kathryn l\larlowa, urna graciosissima 
raparigo., de 20 anos, logo que acabou 
os seus estudos universitários, dedicou· 
-se ao canto. E foi ela a afortunada 
pequena que iniciou o no,·o m'étodo de 
pôr os pés nos estúdios, a que acima 
fazemos refe-rência. 

Kathryn, com efeito, despedia.se du­
mn sua nmiga que se encontrnva, con­
vaJescente, numa clínica, quando um 
dos doenles lhe pregunlou: 

- Onde lrabalba? 
- Canto com uma orquestra, num 

hotel, perto daqui. .. 
- ... Desligue-se da orquestra. De hoje 

para o fuluro, será vedeta de cinema. 

Dentro duma hora teremos aqui nm 
contrato pronto para ser finnado. 

Vendo a cara de incredulidade e.o-m 

que Kathryn ncara, o singular doente 
sorriu e apresentou-se. Tratava-se, nada 
mais, nada menos, de Samuel Goldwyn, 
que ali se reslabelecia duma operação 
recente. E foi assim que Kathryn �for. 
Iowa passou a ser incluíd:1 no «cnsl> 
de Do<lswortlt, de que são protagonistas 
Waller Huslon e Rulh Challerlou. 

E ainda que pareça estranho a ver· 
dade é que na mesma semana, cm l.,.on· 
dres, foi feita outra descoberta, em cir· 
cunstâncias idênticas. Trata-se de Do­
rothy Oldfield, urna jó\'cm de 21 anos, 
que, depois de ler passado um ano no 
laboratório duma c1ínica londrina, é 
agora uma das raparigas recém-chega� 
das aos estúdjos que mais promelem. 

Dorolhy íoi descoberta por Douglas 
Fairbanks. filho, durante a sua recente 
doença. Hoje lem um conlralo por sete 
anos, com a Criterion. 

o novo filme de 

Han& Albers

O realizador Guslav Ucicky segue em 
mca<los dêste mês para Athenas, acot"'h 
ponhado de Hans Albers e do pessoal 
de filmagem, a-fim·de manivelar na lin· 
da capital da Grécia as cenas de exle­
riores para um novo filme de Ha.ns A1-
bcrs. 

Filma2ens a bordo 

A bordo do paquele cBremen>, do 
Norddeutscher Lloyd, filmaram-se, há 
dias, os exteriores para um novo filme 
da Ufa, inlilulado U11<1 Du mein Schalz 

fãhrsl mil (Vais, comigo, meu amor), 
realizado por Georg Jacoby. Os papéis 
principais desta nova produção estão a 

1 
cargo de Marika Rõkk, Han"s'Sõi;;;k.;;:: 
Paul Hoíímann, Genia Nikolaiewa, Frie­
del Haerlin, Alfrcd Abel e Oskar Simma. 



Um i n o:u é ri to enfre

Está concluído o inquérito entre os 

ortistas de Teatro. Procurómo-lo fa­

,i;er tão completo, quanto possível. O 

facto de estarem ausentes alguns ar­

tistas impediu-nos de conseguir a ta­

talidade de votos. No entanto, uma 

maioria apreciável assegura a hones .. 

tidade dos resultados. Vejam, abai­

xo, os curiosos resultados a que che­

gámos, no inquérito-o primeiro, do 

género, que se realisa em Portugal. 

T 
ER;\!l�OU o grande in<111Úilo de 

Ctne-Jornal. Durante dois me­
ses os artistas: cio nosso teatro 
emitiram as suas opiniões sôbrc 

os melhores filmes da ,(moca e os seus 
artistas •J>rcfericlos. 

Nós, que de início recc,lvamos bas-
1an1e a <:onclus�lo a que cheg:iríamos, te­
mendo "er cai.das no esquecimento as 
boas produções cincmalográíicas e tra­
zidas 1>-ara a glorificação os filmes onde 
o teatro se mostr:1ssc con1 mais pujança, 
enC'ontrúmo-nos aJtamentc sntisfcitos 
P?r ,•eriricar ((ue .-1 gente cio teatro, sabe 
por de l�Hlo a sua paixão pelo palco, 
J>:u·a dar lugares de honra às pelícufas 
gemfinamCnle cinematográficas, que vi• 
vem baslanle longe dos baslidorcs e dos 
cordelinhos teatrais. 

Hú já algum tempo que profectizá­
,·�)mos :l prüncira clas<;ificação do in­
q1:(:�·it.o l>�ra o íilrnc ,Je Gcorges Cukor 
A:s ' irmw,. Logo na 1>rhncira ronda se 
c?meçou desenhando uma rorle incJina­
çao! tanto de actores c'oruo de actrizsts. 
J)flr.-l .ª prodigi()sa cri:,ção do cinema 
am�runo, que "i n e o u  Kri.thcrine 
.flepburn, corno uma extraordinária :li·· 
lista. dos IClllpos modernos. 

Com <·erijas transbordantes de huma·
nidnd�. imagens repletas de cnndura, 
<l."c- por vezes nos arrancmn H,grimas.
Cukor foi um mcslrc que soube pinnir 
um qu.adr� sem se deixar cair no a));l­
rato f1ctfc.10 das situações mclodnunú-

Tcãs. 

:\'cjn-se a morle de Jean Parker des­
crita com íorte poder êmociorrnl, embo­
ra se apresente relatada em alguns me­
tros de íihne com uma simplicidade 
que a tol'na sumamente encantadol'a. 

George Cukor, na sm1 mnr:wiJhosa 
produção. deixa, por vezes, de ser o 
rcatizaclor cinematogrâíico para se en­
verler num poeta cineasta. 

Agora um sorrjso que desponta. den­
tro em r>o11co um soluço que nos punge. 

,.\qui Kathe.-inc que nos arrasla J>ara 
o bom humo1· com as suas facécias e o 
seu caJão de rapaz estaroJa.. Além a 

Párina 4 
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an.: '-· 

tristeza <1ue nos toma quando a escarla­
tina vai pôr cm sobrcssnllo aqueh1 s:m-
1a fiunilia ... 

Os arlistas teatrais dando o orimciro 
lugar As 4 irmãs demonstraram c:om 
firmeza que as suas O�linlões eram aba­
Jisadas e que sabem YCr cinema, apre­
ciando-o e não lhe regateando aplausos 
quando êle os merece. Seguidamente, 
C'lassiricou-sc, corn metade da votaçito 
do filme de Kathcrine llepburn. J><,ra<la 
M<utwUhosa ele 1936. Muito justa é n 
classific�1ç:iio alcançada pelo filme que 
Roy dei Huth soube realizar com espí· 
rito, :.1legria, beleza e acçã·o. Qualro rpre­
dicados que categorizam uma peJicula. 

Parada ma.l'auilhosa, roi o ma-is com­
pleto filrne music:.ll <1ue correu nas nos­
sas telas. As intc1·prct�1.;:ões de EJeannor 
Powell e Robert 'fayJor garantiram o 
ê:<ito da ])l'Odução e lançaram os seus 
nomes, até então quâsi desconhecidos. 
aos quatro cantos do mundo. 

Broadway surgiu-nos c.om lõda n suo 
v i  d a diníunica. lransíormada n u m  
«cocktail> monstro, •onde não íallava111 
os mais exuberantes bailados, cHnçõcs 
Hndíssimns e m'1rneros ·de música de in­
contcshívcl liclcza. 

Bem entre que fica, 1lois. o segundo 
lugar a Pam<la Maravilhosa de 193(!. 

J>assamos seguidamente. a apresentar 
aos nossos leitores a ordem 1>orque se 
classificaram as pl'incim\is produções 
que correram na ljllinrn éJ)O(·rt nos nos­
sos cinemas. 

l .º - As quatro intuis - 50 % dn vo· 
lação. 

2.º - P<11·(1da Mar<t-uilhosa. 
(*) 3.º' - L<mceiro·s da ltidia e Vés­

per" de Combale. 
( *) ,t ."'' - .\/asc<rradtt e Sw,süo. 
( *) 5.0

� - O pão 11ouo de rwla <lio, 
UIUmo EsCl'<tVO, A11a K<Lrenirw, Jlwulos 
ln/imos e \loa,ulo para o R;o, 

Os restantes n1mes não ti,1er::-im vota­
{�ào apreciável que justifique a sua in­
clusão nesta lista. 

Estrêlas 

O mquCrilo sôiJre as Ir-és cstrêlas prc­
foricl;•s dos nossos aclores, foi a parle 
nuli\ espinhosa da nossa iniciativa. 

Os homens confundt�m ti\cihnente a 
arlisla com a mulher, e não poucas ve­
zes nos sucedeu, obternlOS con10 resp·os­
ta à nossa 1>regunta, um eJogio entusiâs­
tico aos dotes ílsicos da eslrêla. ·Dcp·ois 

os a rt i s't as teatrais 

FOI DESIGi'IADO 

Fll�IE DO Ai'IO 

GRETA GARBO: a melhor actriz 

CHARLES BOYER: 

o c.ornçüo cio homem é mais íúcil de ser 
manejado <lo que o dn mulher. 

Uma cara l>"onita, um corpo be"ln ícito. 
e um sorriso <Scx-appealcsco> são o su­
riciente para nos arrastarem pHra a 
monHmha esc.arpacla do lriunro ou par:1 
o Yolc lamacento do opróbio ... 

·Não é, pois, de admirar que nêslc in· 
quê:rito, na. parte reíerenle às estréias, 
a escaln de classificaçtlo variasse cm lo· 
dos os números como um barómetro de� 
sarranjndo. 

Só no rinal Greta Garbo conseguiu 
arrancar um tril1nÍO merecido que bas­
tnnlc Jhc custou. l1arJCne Dieh·ich que 
muito :, amença""· conseguiu ultn,,.,as­
s;í-Ja para logo em seguida se dcixftr 
bater. 

E Garbo venceu ... apenas pela supe­
rioridade ele dois votos. 

Knthcrine Hcpburn e .Joan Crawíord. 
cm1>at.-111do em votações. nrr::mcaram o 
h;rtciro lugar. De not{,vcl a posição de 
Kathcrinc que se rirnrn corno grande ar­
tista, embora sejn a que actua há me­
nos lc111p'o ante a câmara. 

l .' - Grel3 Garbo. 
2.0

- �íurlCnc DictricJ1. 
( *) :t0 

- J<athcrine He1>burn e Jo:111 
Crawíord. 

(*) -1.--Sih1yn Sidney, :\Oriam 
Hopkins, Shirley Temp1e, Anny Ondra, 
Helen Hayes, Jean Parker. 

Actores 

Embora nas ac1rizcs o caso esteja um 
pouco mab simplificado, as ·opiniões 
lúmbém se csp.:1lharam bastante. 

Os actores mais cm evidência, os \'C· 
lhos e os� nO\'OS, os fortes e os delica· 
dos. toêlos arrccadarnm votos. Porém, o 
gran<le lriunío 1>ertencia a CharJcs 
Boycr. O genial intérprete de Mayerliug, 
dominou cm absoluto. 

A sua superioridade sôbrc os seus 
companheiros de arte, manifcslou-sc 
duma forma esmagadora. 

'Poucns foram as artistas, que, dentro 

o melhor actor

do:'i três nctores n mcnciouar. não (.'ita• 
rar 1Charlcs Boyer. 

Desde Bcl-"ltriz Costa a Jrcnc lshh·o. 
Bo),cr foi um ídolo que se vt'.!:nera. Pnra 
umas é o homem forlc:, de olhos tri�tcs 
e inteligenlcs, que seduz numa cnríci,1 
louca; 1>arH outr::1s é <> g:11ã ro,·te. m:ís­
culo, o artista sublime <1ue sabe encnr• 
nar •os p"péis e d,u·.Jhes a exprcs$âO , 
nu\xima da vida. )las para lôdas é Clrnr­
Jcs Boycr o :.\rtisla dileclo, o homem 
que não se es<1uece, o galü que se de­
seja ... 

Clal'k G:oble vai-lhe na pcügacfa, em· 
bora com algum atraso. Alcançou no 
cn tanto. ·o dóbro da ,•otação sôhrc os 
artistas classiíicados ern terceiro lugar: 
Laughlon e Harry 13atar, dois actores dn 
,·angu::trcla, que há muito con<1uistara111 
foros ele mestres na arle de representar. 

Eis o quadro: 

1.• - Charles Boyer. 
2.' - Clark Gable. 
(•) :!." - Chorlcs Laughton e ll3rry 

Baur. 
( •) 4." - Gnry Coo1,cr e Frederich 

March. 
5.0 

- Fcrnand Gra\' ey. 

Os l'eslantes actores -não tiveram vo· 
la{·ão apreciá\'CI que jushíiquc a. sua 
inrJusão nesta lista. 

* * 

As�im terminou o inquérito que du· 
ranlc dois meses c·orrcu nas nossas pá 
ginas. 

A satisíação com que o encerramm 
cornpensa.nos prôdiga1ncnte o que, por 
vc1.cs, teve de espinhoso . . . 

Aos arhslas - os 1naiorcs da c.en 
portuguesa-que nos distinguirlun co 
n sua simpa1h1 e gentileza. aprescn� 
Cine•Jon,al a sua homenagem. 

AN'róNIO FEIO 

(*) lgual pontuação. 

CINE·JOR_IIAI. 
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R
OBERT Taylor, que na América 

já possui uma popularida_!)e 
mais que invejável, vai - dcn· 
tro cm muito hrcve-conseguir 

que o seu nome seja tam conhecido 
como o de Clark Gable. 

Não julguem que descobriu mn novo 
processo de publicidade de resultados 
seguros e mais que garantidos mas não 
julguem Iam pouco que estou a exage­
rar. 

O seu triunfo presente íoi-e •o seu 
íttluro glorioso está -matemàticamcnte 
indic:ido. Adiante veremos a justiíicn• 
ção do que afirmo. 

A eterna história 

·rodos os actores de cinema, de.pois 
de se tornarem célebres, ao serem en­
trevistados pelos jornalistas expõem a 
sua entrada para os estúdios e o seu pas­
sado com uma série inter,minávcl de 
peripécias que estamos mesmo a adi­
v inbar que são inventadas e só dcmons­
lr::uu a vaidade e a poucn inteligência 
de muitos clêsscs senhores. (Eis porque 
é muito pcrdoá"el que muitás \ICZes se· 
jam os próprios jornalistas os invento· 
rcs dessas peripécias um tanto ou quan· 
to fontá�licas). 

1 Pois Hobert ·raylor até neste pequeno 
pormenor se demonstrou inteligente. 
Conta o seu passado com uma rulturnli· 
dadc cslmnhávcl. 

Nasceu em Ncbraska, terra em que o 
pai exercia clinica. Estudou. Entrou 
para a mü,•crsidade; cursava medicina. 
Fizcnlm uma representação e entrt> ,1 
assistência, <ruási exclusivamcn te cons­
liluida por colegas e rcspeclin1s fomi­
Has, esta"ª urn dos diri:_.tcntcs da )lctro­
-Goldwyn. Num inter\'alo. foi orocurá·lo 
e depois de dizer quem era preguntou .. 
·lhe se queria fazer cinema. Cornhin:,. 
ram encontr:u·.se no dia seguinte p:lrà 
ralarem sôbre a proposta. 

Durant� essa noite Bob Taylor­
como todos o trata\lalU -pensou pela 
prirneil"a vez no caso. 

No dia seguinte compareceu no JocaJ 
combinado. Não era um:\ proposta para 
fnzer cinema, mas sim um c.onvile para 
ingressar na escola cinematográrica que 
a )lelt'O tinha criado. Davam-lhe 35 dó­
lares por semana. Ai veriam se êle tinha 
ou não qualidades para poder trabalhar 
para o cinema. 

Robert Taylor resolveu ir ... e passa­
dos poucos meses recebeu o primeiro 
contrato para colaborar num filme. Da­
qui cm dian1c ficou sempre con1ratado 
1>cla Metro. 

Como ,·êem. desta vez a eterna hisl6· 

.. f t\YlOR 
A últã11Ra 

c:ana, no 

•e...,ela�Sio .-... e.•••

c:ap•tulo de galSis

ria aomplicada foi bastan1e simples ... 
... Graças a Deus. 

Provas do triunfo 

Triunrnr é sempre diflcil; mas muílo 
principalmente em Hollywood. 

Como provas prálicas do êxito de 
Robert Taylor começo por indicar o 
nome de três filmes. 

Com a Jean Parke·r, a simpática Jean 
Parkcr íêz o Crime na Armada. 

lnlerpretando o empresário-aquele 

extraordinário empresârio!-da Para­
da Maravilho.1u conseguiu rhamnr sôbre 
si as atenções de todo o público que viu 
o filme. Demonstrou <1ualidades reais e 
principalmente qualidades diferentes e 
importantes. Tem personalidade. Não 
lembra A nem B. É êlc. 

Médicos de /Joje roi dos filmes qtte 
no seu género Ultimamente rnz mais su· 
cesso. Nêle, Robert Taylor afirma-se dc­
finiti\lamente. Fomos obrigados a es­
quecer o lrabalho ele Chcstcr Morry tal 
a maneira como Robert TayJor inter· 
prelou o papel que lhe cabia. 

Consegue-se pois demonstrar que em 
virlude dos filmes Já passados nos nos­
sos cécrans• Robert Taylor é um actor 
de categoria. 

Basla para isso lembrar o nome das 
suas cpartenairs• e a qualidade dos fil. 
mes citados. 

Mas reparem. No último número do 
Cine-Jorna/, no inquérito entre gente de 
teatro, a simpática Aida Ultz aponta-o 
como um actor que a impressionou e 
jámais pode esquecer o seu nome. No 
mesmo número da mesmíssima revista 
publica-se na pâgina central um artigo 
em que estão opiniões de algumas das 
individualidades mais importantes do 
meio cinematográfico real de Holly­
wood. Pois o nome de Jlobert Taylor é 
citado lrés vezes. Tudo isto é o que os 
leitores já sabiam ou pelo menos pode­
riam saber. 

Mas há mais ... 

Clark Gable era, até aqui, o menino 
bonito de Hollywood. (�)cnino bonito 
em sentido íiguracl-0, jã se vê). Pois 
actualmcnle ttobcrl Taylor é quem 
ocupa êsse lugar. 

Já há muito tempo que ninguém em ._ 
Hollywood recebia tantas e tantas ama· 
biJicladcs, tantos e tantos convites, hon­
l'.\S e homenagens como Clark Gablc. 

Pois Hobcrt Taylor nêsle capílulo já 
suJ>lantou Gablc. l'cm ullrapassado to­
dos os crécords> possíveis e imaginá­
rios. 

E, cuso curioso, as suas admiradoras 
são dum género que todos nós jwgá� 
vamos que já nã·o existia. Fazem-nos 
lembrar os velhos lem1>os de Jludolío 
Valentino.· 

Quando da sua última viagem a �ova 
York hospedou-se no Waldorf Astória. 
Eslava a cou vets:u· com um jornaJisla 
e tle repente escancara-se a porta e en­
lram vinte ou trinta raparigas ele 1 i a 
18 anos que saíam do co1eg10 e ao sa­
berem que Hobcrt Taylor csrnva ali hos­
pedado não hesitaram. Quiseram vê-10 e 
possuir um autógrafo. 

Outra vez aconteceu um caso com pia­
da. Umas raparigas queriam um retrato. 
1..omo llobert Taylor não li,•csse ali ne­
nhuma fotografia pediram-lhe um autó­
graro, mas também não tinha papel; só 
linha a canela. Não estiveram com 
meias medidas. Arranc:,ram-lhe os bô· 
Iões do casaco e obrigaram-no a assi· 
n ar sõbre os botões. Como não cabia o 
nome todo, Hobcrt Taylor resolveu assi­
nar, como cm tempos idos, simplcsmen· 
lc cBob> o que honrou sobremaneirn 
estas perigosas admiradoras. 

O Futuro 

Falámos já, vagamente, do futuro do 
110\IO ídolo. 

1Como prova de que êsle será glorioso 
basta cuur-vos os u111mos e os novos fll· 
mcs de Hobcrl 1·ay1or e as re;;pectivas 
companhcu·as de trabalho. 

A Janet liaynor rnlerpretou ao seu 
lado A pequeu!t da Provu,cia. 

JO:.ln L.ra,,•101·((, t:ssa insupor1àvelmcn. 
te pt!l'1goso. Joan, coiaborou com Taylor 
em (.io1·(Jeou.s 11u�sy. Mas ainda clunaam 
da categoria <lum ac1or que depois 
duma tam curta série tle filmes vai tra­
ba1har ao la<lo de Crawiord'? 

la'OJS bem. tntao anunc10-1bcs que Ro­
bert 1·uy1or cstà a concmir os seus tra­
ba,hos em A Dama das Camé,l'as, ao 
lacto <le vreta Lôar1io e sol> a uu·ccçao 
de Cukor. 

(./uc querem mais? 
Acham amda arroiada a afirmação 

que cscrc\li no principio dêstc artigo·) 
A.cham que este rapaz de i4 anos nao 
tem um futuro g1orioso. matcmàUca­
mente indicado? 

l:: •gora um 1>cqucno pormenor com­
provativo• mais compro\lativo, tal\lCZ, 
que as cinco a sele mil cartas c1ue Ro­
bert Taylor recebe por semana. 

Sabem qual é a alcunha de Robert 
Taylor cm liollywood? 

Pois eu vos digo. Devido às imensas 
simpatias e admirações c:ue possui e que 
o obrigam a anelar numa \lida demasia­
damcnlc agitada (consecutivos chás, 
bailts e banquetes cm sua honra) al­
cunhararn•no de e.a nova coqueluche de 
Hollywood>. Num meio como o de Hol­
lywood, que tam pouco r�para nestas 
coisas. é realmente necessário possuir 
uma popularidade enorme e um núme­
ro de admiradores incontável para que 
se consiga merecer esta alcunha tam 
honrosa. 

Realmente Robert Taylor deslumbrou 
H o!Jywood e agora todos man lêm por 
êle uma admiração que é quãsl uma 
doença, uma doença contagiosa como a 
coqueluche. 

TiA.V�RES FERNANDES 



Ili ASCEU em Ma,.,.,lha, em 23 de Abril 

111 de 1914. O pai era fronc�s: A mãi, 
italiano. A Amórica procuro tornó-fo 

ogoro numo estrêlo fomosa. Depois dos 
in.sucessos artísticos dos primeiros tempos, 
dos hesitações que morcorom o seu primeiro 
período de estado em Holtywood, Simone 
Simon encontrou um produtor que o com­
preendeu e que lhe deu o filme que o voi 

lonsor: «Girls Dormitory•. 

A Américo, com efeito,. prepora uma for­

midável componho publicitário para pN­
ccder o cxibiçôo daquela película. 

* 

* • 

O nosso público notou Simono Simon em 

«O logo do Amor» (Loc-oux-domos). A 

figuro de «Puckn, quo ela criou e desenhou 

com amoroso ternura, impôs imediatamente 

o seu indiscutível talento do artista, e o 

1uo olmo de mulher, fino • sensível. 

Simone Simon, e.amo não podia deixar d e  

ser, foi logo c.ontrotodo pela América, que 
depois de lhe ter dado, e de lhe ter tirado, o 

papel feminino de «Sob duas bandeiras• 
( que Claudcttc Colbcrt desempenhou), e 

depois de o ter tido quósi um ano cm inoctj .. 
vidode, se dispõe 0901'0, finormcnte, o con­

sogró .. lo, 'º"'º merece . 

• 

* •

Passou os primeiros tefflpos do sua vida 
em Marselha, e o suo odo�nc.io em Mo-

dogoscor. Oêsscs anos que viveu oo sol e ao 

ar livre, ficou-lhe uma espécie de graça 
e,côtico, que faz um picante contraste, com 

o sua goiotic.c e vivacidade. Quando voltou 

o Fronç.a, tinha apenas um desejo: entrar 
poro o teatro. Como é do praxe, a familio 

nem sequer a queria ouvir folar nisso. Nem 

no teatro, nem no cinema. Aos 1 CS anos, 
mesmo assim, conseguiu desempenhar um 

papel de Apollo, em «Bolthosorn. Jean 

Tarrido notou-o e fê-Fo interpretar um 
tcSketch». Contratado pelo «Bouffes», poro 
«Lc Roi Pousole•, interpretou um papel de 
pastoro. Do:s anos mais tarde, voltou ao 

..:Bouffcsn, e triunfou então em «Toí c'e,t 

Duront os representações de «Le Roi 
Pousole», Simone Simon trovou conhec.i­
mento com o realisador Turjonsky, que, 

pelo suo môo, o levou poro o cinema. 

Ao lodo de Lucicn Muratorc, interpretou 

•Le chontcur lnconnu,., e o França aper­

cebeu-se de que tinha, finalmente, uma 

ingénuo cómico. logo o seguir a Alemanha 

controto•o! Um filme. De volta o Paris, 

foz. «La Pctitc Chocoloticre,,, com Roimu. 

Em Munich, filmou sob o direcção de E. 

A. Dupont. Mois tarde, «Lc Roi des Pala .. 

ces», «l'Etoile de Volcncen, e, finalmente, 

«Loc-oux-damcsn, que foi um axito enorme. 

«Olhos Negros>, e t(Lcs Bcoux Jours» fo� 

r<1m os últimos filmes que interpretou, antes 
de demando, Hollywood. 

Tem uma personalidade curioso e difícil 

de definir, Adoro o músico. Não pratico 

nenhum desporto. Não guio automóveis, 
«porque tem mêdo de partir o cabeço». 

Trabalho muito, mos só depois de dormir 

bem. t ambicioso, mos incapaz de se des­

viar do bom cominho, poro conseguir e» seus 

fins. t naturalmente gracioso, muito simpó­
tica, mos um pou�o «duro,> no troto, com 

os pessoas que não conhece bem. 
E aqui tê"'" um pouco do história do 

Simone Simon, a inolvidóvel fllPuck» d• 
ttl.4c-aux-domesn. 

R. S. 



O
UANOO elas se vestem para o 

banho? 
Quando elas se tlespem p.ara 

o banho? 
Eis a primeira hesit:a��ão que nos sal­

ta da pena ao abordnrmos êsle assunto 
transcendente do etcrrl'o feminino: a 
toilette 1>ara o banho de mar. f>or,1ue 
em boa verdade, nos tempos que vão 
correndo, simpliíicou-se tanto ·o trajo 
que se enverga para mergulhar nas s�ll• 
sas ondas, que, com mais proprjedadc, 
parece dever dizer-se: quando eJas se 
desvem panl 1 0 banho .. 

A mulher, com eíeito, desde que a )lãi 
Eva. em má hora, trincou o fruto p1·oí­
bido, íicou com um fundo de perfídia 
a dirigir todos os seus actos: no caso 

que estamos tnHando, •o facto refJecte­
-se bem: a mulher em plc,1a posse da 
sua beleza e das suas rormas, re�eta-sc 

inteiramente nos nossos olhos, ,1clnda 
apenas pelo 1l);_mto diáíano ela fantasia, 
que às ,·czcs mais encnndece os cére­
bros dos felizes mortai� que as c.onlcm­
lllam. 

O fálo de b-anho reduziu-se quúsi ao 
<<':lchc-scxe> das g:il'ls do «Casino de 
Paris> ou do Follies Bergêre. :\ c,·olu· 
çào chejtou ao máximo do acliantamcn­
lo. Dos fatos de flanela azul. dcbroados" 
fitilho branco� mnplos de medida. (•spl"s­
sos de fazcnd�•s, c·hcgou•sc ;10 1nodiglo 
dum tato <1ue cabe na palma da milo e 
que ponc-o nrnis cobre que uma sexta 
parte do tronco .. 

Tomar banho de mar ú hoje pre,·i· 
légio das rapnrig;.,s bonitas, pcrícit:,s de 
formas. sáclias de pele. Porque a exigui· 
clade dos tn>jos niio 1lrotege dcíeitos. os 
mulheres por seu turno não gostam de 
os re\'clar. Quem errar pelas praias 
assistirá 1 exlálico, i, parada de íormas, 

euritmia de linhas, que c.·orrem peJas 
areias doiradas, que rendem a espuma 
branca das ondas que se quebram. A 
mulher, que sahe que é bonita. nflO íoge 
aos oJharcs dcvoradore5. O <.·onceito de 
pudor é outro e sôbre éstc prevalece a 
máxima de C(llC <O que é bom ê para se 
ver>. 

As cgirls> dos estúdios. ,,s artistas de 
cinema- não fogem à I cgrfl. São elas, 
em regru, a sôJdo dns cosas respcclivas, 
que h111çam os «maillols> mais ousa· 
elos ... Aqui têm algumas cstrêlas com os 
seus fatos de banho. Variedade, beleza, 
graça e deslumbramento ... Vale a pena 
quedarmo-nos um pouco a olhar 1>arn 
esta página e pensnr o que seda uma 
praia animada púr cst:,,;; lit.tlu'i rnp:ri· 
gas que aqui estão. com a graça dos seus 
sorrisos e as formas perícilissinrns do� 
seus corpos. 

O paraizo terrestre teria 1ior certo a 
sua expressão mais bela!. .. 

. . ;· 



June Long, o primor060 ortisto•boilotino, que nõo vimos oindo em nenhum papel 
de rel6vo 

O Papão do «Mau Cinema» 

P
UBLICAMOS. • seguir. uma caria, 

que . nos. /oi 1ir;glda pela Junta da 
Pro/rla�;,a Soc,nl. com sede no Põrto. 
e a prop6.sito duma local da «Carta 

do Pôrto». em que o nO$SO prezado colega 
Carlos Moreira criticava. não o aspecto geral 
da $Ua acçlío, mns sim, e sobretudo. a cam­
panha encetada co,1tra o «mau dt1cmt1>. Nilo 
prct�ncJ.e, '!°r certo, o riosso canwrada, negar 
a ext$.t�ncr? d'! cmau cinema,. Pretende, $im, 
rcduz�-lo_ as Jus.tas proporções. � pcrccnta­
f!Cm, !nf,mt1 cm que se manifesta, e que não 
1usti/,ce medidas de carácter geral. mas sim 
e.xcepciont1/. Isto f: n11o se deve pro'íbir os 
menores de ir ao ci,tema, mas de ver ê.ste ou 
aquele filme. E p�,r�1 ls� temos uma C.cr1$·ura. 
e uma ce,1_sura rigorosa. que de.sempc,1ho. sob 
os ausplcros do Estado. uma funrtio mora• 
li:odora. S claro. ltt. «mau cinema�. como 
há má literatura. mau teãtro. má Imprenso. 
etc .. etc. O que ,,Ao podemos nem devemos. 
sob pcnt1 de cc1ir num exagêro in.sensato. e 
falar no «num cinema>. como se todo o e;. 
nema fô�c um instrumento de pcrversDo. O 

que go#ariemos de ver. ante.s de encetar 
campanhas discutiveis. era fomentar e descn• 
volver o bom clnema. aproveitar a sua for­
midtwel fór{'a cd11ct1dort'.t. Isso não se /a,z. 
porém. A éssc cinema. por via de regra, não 
se alude. E Portugal t, dos pouco.s pai.ses do 
mundo onde o Cinema Educatit:o é letra mor­
ta. Tôdas as campanhas unila.tcrtw1., como li 
er1cctoda pela Liga de Profilaxia. dfr .. se-lam, 
pois, inspiradas JX>r aqueles que. como diz 
leitão de Barros. nAo perdoam ao cincmR 
que. sem licença das Academias. se tenha 
tornl)do na maior preocu1XJrAo do nos.so sé­
culo ... 

Perde o .seu rico tempo a Junta de Profi­
foxie Social - cuja obra, sob muitos aspeçtos, 
é crtdora do.;;; maiores enromios- em rcbus­
C/Jf e transcrever cifaçõe.s de pessoa.s e enti• 
dades que apregoam os «pódre.s> do cinema. 
Ma'< tais afirmaçik:s provam alguma coisa? 
Poder-íamos alinhar outras ttmtas opir1i6es de 
pe..'-SOa;,. de igual categoria. a dizer precisa,,. 
mt'nte o contrário. 

S. Santi'dtxlc Pio XI, ainda recentemente. 
quando do Congresso áa lmprcnstJ. cm Rom�,. 
teve ensejo de demonstrar publicamente o 
.reu int<!r�S5e pelo cineme. 

Quanto eo e�:cerpto do parecer do 
sr. dr. Júlio DãnltJ$, que a Liga c;ita. c:sfâmos 
lnteiramente de acôrdo. O ilustre relator re­
fere-se a «dctcrminâdos filmes>. de natureza 
especial, que raramente aparecem nas nOSSât; 
felt1s. Gostaria que me citassem. JX>r exem­
plo. os litulos de filme:s conde se versassem 
questões de ordem sexual ou para ... sexuat,. 
exibidos nas tiltimas temporadas ... 

Tudo isto vem ao encontro da nossa afif .. 
maçiio: o cinema exige hoje, ap�nas. mcdldss 
de carl1c1cr acidcntàl. A médt'a da produçbo 
é franca.mente clevoda. sob o ponto de vists 
moral. O cinema <lc hoje é totalmente difc­
r.!ntc do citiema de Irá dez anos. 

Rcda-,1os o f)()flfO dc vi!fa do «higiene>. 
Mas ·também nc:ste ponto nllo podcm,os 9e11e .. 
raU:ar. porque todos sabem que /1oje há 
muito$ cinemas que. sob o ponto de vista 
higiénico. se (wl)ntojam à maioria dBS esco­
las ... 

Trans<:rc1,cmos a seguir. na integra. a 
carta que nos /oi cllrigida: 

Bx. ... Sr. Dircctor: - Embora ficassemos 
um pouco abalado� com o anátema fulminado 
contra nós pelo autor da «Carta do Põrto�. 
publicada em c.Cfoe .. Jornal� de 3 do corrente. 
de que - «ninguém reconhece ao.'> directores 
da Liga qualidade.< critioo.s. nem possibilida• 
des analitica.s>- cocts0lamo--nos pensando 
que não nos J)Odem co�iderar vendido.e. a 
nenh\lma emprê:r-a cinematográfica. quer di'<· 
tribu'idora de películas. quer proprietária de 
casas de espectc'\culos f{êsse género. 

A Liga Portuguesa de Profilaxia Social 
nunca se vrndeu. nem � vende ou venderá 
- pode mesmo conjugar...se o verbo ein todos 
os tempos. sempre negativamente: não se 
venderia. não se tem vendido, etc .. etc. Em 
rodo o caro já tem sucedido. ao foz.ermos 
qualquer campanha. considl?tarem-no.s peita­
dos pela., empr�sas que com a mesma bene­
ficiam... Mas -a caravana passa ... 

Revolta.-se o seu correspondente contra � 
nossos protestos relativos ao mau teatro e 
ao mau cinema. Or.:i nós estanios. por acaso. 
em muito boa companhia. Vejamos. em pri­
meiro lugar. o que ao cinema respeita. 

O ilustre Jornalista Edurisa. na sua crónic.:'l 
sõbre o <Ano Cinematográfico de 193'1>. pu• 
blicada em ,O Comércio do Põrto• de 1 de 

Janeiro de 1935. diz. por exemplo. que - «o 
panorama cinemat09ráfico cm 1934 n6.o se 
nos apresente num nivcl srti.stico e de pro, 
duçifo vcrdàdcirnmcnte nofáucl> - embora a 
seguir afirme a sua espcr41n� de que se trata 
dum ema] passageiro>. 

O M. dr. Domingos Pinto Coelho. ilu.stJ'\' 
jurista. em um artigo publicado em «X Voz> 
de Oe:embro de 1935. diz o seguinte: - <E 
umll dór de alma énfrar numa cas11 de C$peC­
t/Jculos, vê-la p0voada dc moddede l,vid& de 
ver é de ouvir, frbrilmcnte intere..ssada no 
de!CnroltJr da ac{'6o. e vcrificnr que aquela.s 
alma$ de adolesce,,tes. tiio impressionl,veis. 
ediio a ser att'O-zmentc cnvenena<lll.$!» 

«Não.' Para isfo não devia haver sombrc 
di.- tolcrtmcia ou de indulgência>. 

cProdutores de filmes imorais s;lo tmténti­
cos mRl/titorcs. cn'minosos de pior e.spé.cie. 
,,Ao �ndo sequer fácil medir t6da D cxfensâO 
do mal que produzem. pois para tanto seda 
rtecés.slfrio :,Bl-,er o número de reproduções. 
dt cinemas onde se txihem. o ntlmcro de 
cspect8dore$: expans!Fo enorme e incalcullivel 
do mal>. 

O ihL�tre escritor dr. Julio Dantas. relator 
do par.:-cer da Câmara Corporativa acêrca 
do projccto de lei �ie'l:.re a adml..,.sã.o de crian­
ças no� c.lncnms. escreveu o seguinte. que foi 

aprovado por tôda a respectiva Comissão: 
- «Ê incontestável que deve �rscrver .. s,e e 
inflmcia e a adolesc�ncio da acção de per .. 
versão moral e de sugc.stifo pernicio.sa sôbre 
el& exercida pele prajecçAo de determitiado.t 
filmes. mórmente daqueles em que se rep,e ... 
sentam ac;IO$ gro$s,eiros. criminosos ou vio­
lC'ntos. ou se versem quesf6(:s de ordem 
$C.,·ual ou para .. sexua.l-;.. 

Duma crónica intHulada o c:Onema Cor-­

rupton. publkada em cAs Novld?.de"-> de 
li de Julho do corrente ano. recorta.ru.0'3 
ainda os segui11tes parágrafos: - «O cinema 
tornou .. se uma diversão corrupta. porque as 
fitas se co,werttram -como diz Pio XI -
cm rcprescnfaçii.o do pecado e do vicio, re­
pre-=cntaçlio âprovada. aclamada e quanto 
1X>ssivcl justificada. Perante a multidão que 
invade o cinema, faz,,.se. pois, de contínuo. a 
apologia de fnl.sas normas de vida>. 

« ... Ai.:y.;;1h,.: q::c .J ccn.sura que obrl91JvB 
as incltisfrias cinematográfica$ a respeitar as 
rcgr11s da honestidade, prejudicava finMc<:1-
r�mcntc as respectivas cmprésas. Mas sem 
razlio. anota a encíclica, pois a indústria s6 
teria a lucrar. quer artística, quer financeira­
mente. Milf16cs de espcctndorc.s, forçlldos. p0r 

cscnípulo de con.sciénda. a abster ... sc dessa 
forma de dit•crs1Jo. passariam ti freqüentá-lo 
se o cinema exibis.se fitas honestas. Por outrO 
lado. a arte cincmatogrtifica viu-s.c enfio for .. 
ç-eda a buscar assuntos clássicos e criações· 
originais de maior valor artlstico. Nilo foi. 
portento. o aspecto financeiro que fiz recãir 
"ª imoralidade. mru a m3ior facilidade que 
têm as emprbas de explorar a� paixões 
bab:a<t e as tendências corruptas. E11qua1tto a 
produção de fitas uerdãdeiramentc artística� 
--dix Pio XI na crtciclica-de vidtb lwma­
nas virtuosa.s reclama esfôrço intdecfuol. 
trabalho. talento, e talvez um maior dis�n­
dio. pelo contrário, torna .. se relatiuamcnfe 
filei! atrair DO cinema certas camndtl.$ e cate.­
gerias sociais com representações q1tc inf/a .. 
mam as paixões, e despertam os instinto$ 
inferiores latente.s no coraçlío lwmãno>. 

Fh\almtnte, no «Diário da Manhã> de l� 
do mesmo mts. em comentê\rio. também. à 
referida cnddica. encontramos o seguinte 
p3rágrafo: - cA produção cinema.fográficâ 
do.,c titlimos tempos .wfrcu a i11fluénci1J do 
amoralismo da economia liberei. O objccfivo 
do� empresa! foi produzir pare obter o maior 
lucro po�ivcl. A pe!icula foi considerada 
uma mercadoria como qualquer outra. Que 
ioterc.tjava? A futilidade. o sensualismo, o 
escândalo. a descriçlío da.s taras $OCiais e a 
libcrt1'n11gem de costumes? Poi$ bem: 8$ 
cmpre.!-as concorrem entre $i para satisfazer 
as mai's baixas paixões, $Cm consideração de 
e$péde alguma pelos efeitos duma tal pro­
duçllo no homem, ,1a familie e na sociedade>. 

Mas não desefamos alongar em demasia 
esta resposta. e por isso pi'.ssamos a algumas 
citaçõis sõbre o estudo actual do teatro. 

Duas únicas frases. afinal. e essas bastam, 
porque são de um d0$ n� críticos acrual· 
mente mais considerados. o 5r. Eduardo 
Scarlatti. no Prefácio da sua colectànea 
recém·publicada «Em casa de O Diabo» 
(�ste «Diabo• não é tão leio como o pi• .• 
tam ... ): - «Patlgt.tdo da crítica, de vér pOt 

(Continua "" pág. 15) 



H 
OLL YWOOD era uma cidade mo­
nótona, uma terra triste e repe·
tida se não tivesse sempre, den· 
tro dela, um cortejo de variantes

e atractivos que mais ou menos bem 
intencionados, vão na senda cio dh1hci­
ro, à procura da riqueza ... 

Aventureiros, inventores, deteclives e 
ladrões, palhaços da vida, impregnados 
de cosmopolitismo, lendo nos jornais
as somas astronómicas <1ue, por semana, 
recebem as estrêJas, convergem para a 
cidade do cinema. 

O que os atrái ·1 
Já lá vai o tempo em que as meninas 

apaixonadas e os moços românticos to­
mavam o caminho da Ca!iíórina para 
se deitarem aos pés do Rodolfo Valen­
li!l';), ou assalta� a. moradia de qualquer
L1han. O materialismo é maior, as 1,as­
sagens estão mais caras e, quanto a via• 
gcns cl:rndcstinas, as magníficas organi• 
zações de policia ma.-rítima, nem dei­
xam pensar nisso. 

Hoje, junta-se uma pequena fortuna 
para se comprar o bilhete. E chega-se 
a Hollywood para ganhar muilo di­
nheiro. 

Como actor'I É <1uási impossível. 
O processo mais seguro e mais segui­

do é explorar a credulidade. é quebrar 
a monotonia, peJ.às maiores artimanhas 
à custa dos mais arrojados ctnrcs,. 

Quem não tem coragem para arrom­
�ar um çofre-forte lê a sina; os que são 
mcapazes de executar o rapto dum 
bébé vendem o anel que traz a felici­
dade eterna . 

.. .. .. 

Aparecem, por vezes. na vastíssima fauna dos exploradores, tipos verdadei­ramente artistas, dotados dum bom ;po, der �te observação e prodigiosamente 1mag1nat1vos. 
E, quer estudem as flores mais indi­c�das para qualquer cestrêla• quer in­diquem as cores que devem preferir, o 

1 
certo é que fazem sucesso e, às vezes, cm poucos meses, conseguem realizar o mais universal dos desejos universais: ter dinheiro. 

Nós, que só de longe conhecemos e 
comentamos estes factos, geralmente 
desprcsamos os assassinos e ladrões 
mas, embora reconhecendo que também 
exploram, não deixamos de admirar,
e.o"'! um sorriso complacente, os que, ar­
llshcamente, conseguem ganhar. 

.. .. .

Todo éste arra,oado vem - embora 
não pareça- a propósito do segrêdo 
dos lábios. 

�O SeS•êdo 
do� l.ábio� 

Realmente, a ideia de, com arte e es· 
1>frito, ler nos lábios das «vedetas> os 
seus senUmentos, encontrar na bôca o
ractor primordial da personalidade 
veio, pela primeira vcJ, a um dêsses ar­
tistas exploradores - conhecidos na 
América por exploradores de artistas. 

Foi uma ideia feliz. 
A provar a sua esplêndida qualida­

de, estâ a invulgar resistência que tem 
lido. Porque, esquecia-me dizê-lo, o má· 
ximo de voga para qualquer destas
ideias, é um ano, e a dos lábios resiste 
há muito mais tempo. De tal forma é
apreciada que quási se oficializou: nin.' 
guém entra para figurante sem que um 
cperilo> estude bem a forma dos lábios, 
a personalidade que revela e o efeito 
que produz. 

O aprêço que, em Hollywood, se pas-

sou a dar ao perfil das bôcas, ao segrê· 
do dos lábios, tem razão de ser. 

Se bem que não seja o único, como 
os «técnicos> pretendem, a 1.>ôca é, con­
tudo, urn dos mais caracterlsticos as­
pectos de qualquer fisionomia. É dela 

que sãi o riso, abre-se com o espanto, 
entreabre-se no suspiro, contrái-se pelo 
esfôrço, amargura-se, fala, sorri e, final­
mente ... beija. 

llá bôcas dolorosas de cantos rebai­
xados, tristes, bôcas estendidas, desejo­
sas, que querem beijar; boquinhas pe­
quenas que fazem lembrar... narizes 
arrebitados de meninas pedantes; bôcas 
amuadas de bébês e bôcas sussurrantes 
ele namoradas ... 

Os lábios são carnudos como frutos 
que apetece sorver; são íinos, cínicos, 
aíiados como lâminas que não perdõam 
o corte; abrem-se francamente, descui­
dados e abrem-se, vaidosos, para mos­
trar uns dentes alvos; recham-se na mu­
dez obstinada. fecham-se para esconder 
uns dentes feios e até se lecham ... na 
greve da fome. 

* * *

A vista de tôdas estas qualidades e de­
feitos, Hollywood estudou o assunto 
duma maneira completa como é próprio 
dos seus estudos. 

Visto que, ao falarmos a qualquer se­
nhora, fixamos primeiro a côr do cba· 
toi1> do que a dos olhos, uma ,·ez qne o
sorriso da 41Gioconcla> tem faina univcr• 
sal, etc., ctc.-estudem-se as bôcas, des­
vendem-se os segrêdos que os lábios en­
cerram. 

* * *

Os ctécnicos> das especialidades afir­
mam que Joan Crawford tem a bôca 
mais interessante rle tôda!> as cestrêlas>.
Creio que estamos todos de acôrdo -é 
inconfundível a bôca da Jo:.111. Dizem 
•l'Jcs> <rue uns lâbios nssiru revelam a 
necessidade de amar, são lábios apaixo. 
nados de quern m1o consegue separar u
inteligência do sentimento. São lábios 
inconstantes. porque é inconstante o 
coração. São ligeiramente tristes, por­
que vivem eternamente insntisfcilos. Lá· 
bios ele quem sente e não anaJisa, cn· 
fim, lábios que retratam íiehnente, a 
in<1uieta e ansiosa Joan Cra·wford. 

(Conclui na pág. 14) 



BORIS KARlOff. 
intérprete magistral do "h o r ri v e l" no cinema 

A 
bioiin,fia de Bori� Karloff é si111-
1>lcs: 1rns<·c11 Pm Londres. u 2:l de 
�o,·cmbro ele 1887. Conta. 1>or-
1anlo HI anos. O pni queda-o di­

plomaln e. nor is:-.o. o pequeno Boris 
frcqiicnlou alguns cio� 111clhores colêgic)s 
inglese:,. Porém, a hurocrocja aborrc­
da-o. Tcnh\\'a-o ;1 aventura. Em 191S, 
roí J>m·a :�os Angeles <·om ur1Ht lroupc 
de c.xaudevj1lc> ê. pouc·.() tempo depois, 
c:0111cç:wa a filmar. 

Actor algum melhor do que Horis 
- Karlofí encarnou. até hoje, na tela, o 

sentido p;1télito. lcnifito, do cinema. 
Craças às su::-s magisll·ais interprcla­
�·ões. Boris Karloíf consegue trnnsmitfr 
aos especlador<.':-:. a<1nclc grau de cmo­
�· iio. de es,>::ullo. de su rp réz:1 e de hor­
ror. tào dificil de atingir :-1gorn <1uc não 
ht, s.egrêdos quanto.\ t�cnica cincmato­
grMic·a e aos truques de que se serve. 

floris KarJoff é. sem dúvida .-Jgunrn, 
superior a qualquer elos nclorcs que <·ul­
tivam o seu género. O seu desempenho 
1·c,·csle•se de um �ingulor sentido de 
humaniclacle, 1.10 proruudo <1ue obriga o 
espe<"lt1dor a C:\'ivcr> o filme. cnlusias. 
mando•se e \'ibrando. 

Não se recusa às maiores fadigas 1rnra 
akunç:.lr os resuJtados emotivos que pre­
tende. Boris Karlorr suhmclc-se ás mais 
duras prov�s. não só 1mm obter uma 
111:'lsc:-u·a inédita c··omo t:unbé111 para 
traduzir a fcro(·.idadc. n expressão e o 
desiquilihrio dum sc•r sobrenatural. 

Pois Boris Knrloff que nos inlercssarn 
j:\ com c,Fn111kenstein.> <.' a c�oh·a de 
FrankcnsleÜl> v:li ajtor:) dm·-nos u,n 
novo filme, «O Gor\'O>, cxtr:ddo do cé­
lc·hrc poema de Edgnrcl All:111 Poe. no 
qual 11rnis uma \'eZ clc111onsln1r:\ as suas 

l,rilhantcs qua1idaclcs ele crh1dor e de 
aclor m�1s:istral. 

Xêslc �ilmc, Boris Kal"lurr C o notá­
rio H<1lcnfm que. rt:ccoso da políc.ia. 
niio hcsit.1 cm proc:urar o cirurgião Yol• 
Jin, um tarado cujo delírio se eomJ)r:lz 
cm n1àrlil'lzar o ulheio. o <1unl lhe lrans .. 
forma o rosto. tornando-o mn SCl' irrc· 
conhecí"cl e hediondo. Vollin, ou seja 
o granclc ac-tor Bela l..ugosi. apro,·eita-o. 
1>orém. pnrn :1s :m:.ls criminosas f���;1-
nhas. 

.É nêslc filme. que o cspedndor assis­
lc a uma ma,('abra cena <tue lhe pori't o� 
IH!l'\'OS ;\ J)l'OVa: o pêntlulo da lllOrl('. 
L'm homem, cslenôldo sôhrc uma mcsn. 
agu;1rda c·om o clcsespt•ro na alma, que 
uma lâmina suspensa :.ôbre a sua c.abc­
ç-a. ta_l (·s1nula de Darnocles, o separe 
para sempre ela vida. Os minutos que 
decorren, nPssa indech;ifo .são outros 
Umtos momentos ele angústia para o es· 
r>ectador. 

Boris Knrloff exerce uma t:,J ; .1tr:1<·çii-0 
sôbre o sexo frnco que um cmpres:ll'i-0 
do Yorkshire, de nome Symmon. ofere­
ceu cinco Jibras esterlinas à es1">c<·tado­
ra que se alrc,·essc. no seu cinema, a 
enfrentm· o monstro, na tcJn. a �ús e :h 
cscnnls, depois da meia noite. 

,Pois s:lh<.!lll os Jeilo1·es quantas cartas 
recebeu o sr. Symmon: 400 ! e expliC':t­
-sc: Boris Knrlorr é. presentemente, o 
únieo aclor que. pc.�Ja sua fealdade e 
1>clo horror que inspira. c·onsegue. de 
fac-lo, impressionar a curiosidade femi­
nina. lsto, por si sô. autoriza-nos a elas· 
sifidl-10. sem hesitaçfio. como um dos 
ases posilh·os da Cinclftndia. 

,r. e. 

Botis Ko,loff, no vido real, nõo � tõo «monstro•, como poderiomos julgo, ... 

p.,_u 

Óscar Lemos, o «Coçorolo», do cConçõo do 
Tefro» 

Aindo àcêrco de gente de teotro 

J 
A ncslas colunas tenho tocado, por 

,·árias Yczcs. no magno problema 
da indusúo de elementos de teatro 
110� elencos cinemnlogr:Hicos. )J:;1s 

h,1 ainda uma no,·,1 raccta J)cla qual o 
nssui· to não roi visto: - Por<1uc motivo 
as cgirls> do teatro são a1u·oveit3cltl$ no 
dnema apenas tomo c:girls> e figuran­
tes·t Quem nos diz que (•nh·c as corishlS 
dos nossos teatros nfio csb.i uma espl(·n­
dida artista de cinema? 

O cinema português, até hoje, pouco 
tratou de lançar um artista no caminho 
da ÍlOJlt1luricl.1de. Em quási 1odos os fi!· 
mes realizados o cinema 1c1n bencfi. 
ciaclo da po11ul;_1ridadc j�·, obtida no 
p.-llco pclO$ arlist;1s que escolhe. 

:\ssim. Sasdmento, \·asco, António 
Silv;\, AJmada, Haúl de Can·,llho e ou· 
tros - e p:1ra só citarmos homens -
leYtu·�1m e le\·arão ao c;:incmu os espe<�­
tadores que j{1 no te�1tro eram seus 
adminHlores fiéi::;. 

Não houve o trabalho de ohrigar o 
público a fixar-lhes o nome; não foi 
preciso espalhar fotografias de publici­
d::ide. 1>ara tornú-los C'onhccidos. )luito 
pelo conlrário. foram os seus nomes e 
o seu 1>rcstígio <1ue deram nome e pres­
tígio a certos íilmcs. Ora deve ser ésse 
um dos motivos porque aos nossos rc1:1· 
lizadorcs não lem ocorrido contrat;11·, 
para os seus íilmes, ra1larigns que nin• 
guém conhece... 

Lá fora, em países onde em assuntos 
de publicidaclc se não regateiam algu. 
nrns dezenas de contos, não é diíiciJ 
alirnr com o nome dum artista nos olbos 
e à memória do público. Cú. alé ago1·a. 
têm preferido razer filas com pessoas 
eonhccidas ... 

Nós. se fizéssemos filmes, ttullbc'•m 
havíamos de dar uma opodu11idtule a 
certas «girls:. dos nossos tealros, cm· 
hora o LeHão de Barros nos dumrnssc 
malucos ... 

Umo cinéfilo do. gêmo 

Eu conheço uma pequena- conheço 
até muitas, é claro. rnas agora faJarci só 
de uma ... -que devia ser condecorada 
pelas empresas cinematográficas, com 
a medalha de celuloide de bons servi• 
ços! 

Ê que; nesles dias e neslas noites de 
calor intensíssimo, quando os que po-

,. 

A 

DO 

Clt\JEf1IA 

dcm fo�em de Lisbo:1 e o::, que dl ficmn 
se cspraJlrnm 1>ch1s espkmaclas. pelos jal'­
dios. pelo m· li\'l'C, c11fin1, a Júlia-( 
:-.cm 1>rC é bom d izcr o !1 omc ptirn o c::tS 
de.· qucl'crcm x.·ondecorá•la -pnssa � 
1al'(ks e as noiles no c·inerna clcganf( 
do seu hairro ! 

No ü1 veri10, "'-' as estreias; no verão, 
as rêprises, para recordar. Diz ela que 
h:', CCl'las Citas a que só se clá o verda­
deiro ,·:dor à segunda vez ... 

Há duas noites cnconlrei a Júlia. Es· 
ta\'a um calor diabólico, a ponto de. 
no.s três teatro!) que cu tinha pcrcor· 
rido. não lrnvel' e�pectadorcs. O chefe 
da cela.que> queixa1·a·sc•mc de <1ue não 
conseguira �,assar os bilhcles e os ar­
tistas, cm cena. sun"mn cm bica, de 
<·alor e aíJição por ver�m a c.:,sa «às 
moscas> - se é que. ,as moscas niio li-
11ham ido, h1111hC111, para as esplanadas, 
OU\'ir o .fa<lo ao nr Jivre. 

Pois a Júlia. a heroica Júlio. ia ,,ar�, 
o tinem.-,. ver c:O Inferno de Dtmte>, 
que é uma coisa que só o Ululo faz 
CfliOrl 

Pobre .lúlia! 
A-pcs,u·clc·<IOi<la ))elas filas da Cl�1ra, 

l·. incliscutivclmcntl', 11nm dn<Hila de 
gema ... 

Gente parecida 

�ão sei se jú 1·epararam que h;:\, cm 
Lisboa. uma senhorn p:trccidu com a 
Joan Crawford. Eu próprio tenciono 
mosh·fl.h't aos leitores de c:Cine.-Jorn:.ll>, 
num próximo artigo ilustrado e no l)Ú­
bliro em gcr:ll numi1 ccorlina• duma 
próxima rc\'iSla de teatro. 

Traia-se, reulmcnle, duma flagrante 
parc(·enc;a, que, n�ls ruas ou em <1ual­
<1ucr local onde essa senhora com1)t1· 
reça. não passa desperce�ida a ':' in· 
�uém. '.\Jas, é claro, em batles. cm CulC.­
rnas. na rua, cm tôda a parle. as pessoas 
fazem notar a 1>arecença tocando, em 
silCncio. no bn1ço ct�,s que estão a seu 
l.tdo. ou dizendo dut1s palavras, em SC· 
�rêdo. 

Pois n rdcrida sósia da <..:rawford foi 
a um baile do Casino Estoril, numa 
noite cm que a sala, pejada de excur­
sionistas ingleses. deslumbrav:\ de ani .. 
mação e ruído. E todos, como uma só 
,·oz. gri1:1ram, alegremente: 

- Crawíord ! Crawrord ! 
Sempre alegres, e sempre à vontade, 

os ingleses ... 
É claro que o facto de'"e ter parecido 

bastante nrnl a mêia dúzia de porlu· 
gucscs que esla\'am na sala ... 

Teriom gostado? 

fH1 três ou quatro noites. fui ,·cr, a 
um cinema da ca))ital. um fil1ne que me 
interessava. E notei que, num camarote 
no lado, um c:.s:ll de namorados. a <1ucm 
a mamã dela aco·rupanhava. noivava, 
deliciosamente entretido. 

No seu encantamento, nem de,•ia.111 
notar que o filme deslizava, verligino­
s:•rnente, na .brancura do «écran>. 

Finalmente, o filme tcrmh1ou. Eu 
posso jurar que os meus v.izinhos do 
c:unarote ao lado não ,·ll·mn uma (mica 
e.ena. ,E por isso ad1ci irnonsa grat·a 
quando, it sahh.1, ouvi a. mamã dch1 pre· 
guntar ao futuro genro: 

- Então, Edu:irdo? \'occ gostou'/" 
Se aquilo en\ coisa .que se pregun­

tassc!. .. 
·,u'HB.H, NAZA,Rf; 

CINE·JOltNAL 
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CINEMA FRANCÊS 

Um dancing. 

Ele- ... e o que raz o seu marjdo? 
Ela - 1:: maire. 
SI.e-E Yocê·/ 
J;la - Oe modo algum ... 

CINEMA AMERICANO 

Urna piscina. 

( O d n üuigo púhJ ,co n .• 1 > lonrn ha• 
nho com a quadrilha. l�sWo todos arma• 
dos de ca"alo marinho). 

O i11imit10 J)ríblico 11.• 1 - O. K. ! .·\ 
i,gua e!\tá morna. 

O inimigo público n." 2 - Surely ! .\ 
água está fria. 

(O «Inimigo 1>úblit-o n.°' J > pisca o 
ôlho: sôa um tiro, e o «Inimigo pt'iblit'o 
n.• 2.t citi morto). 

Prcgunta-'ic: quem íoi o assnssino. se 
O\ «niaillob> n.1o li11han1 :llgihein1'! 

CINEMA RUSSO 

1 ·111a casa do campo. 

(0 j�ve:m príncipe, que acaba ele sair 
da Escola )li1itar, veio passar :,s férias 
n casa ciumas lb1s muito bem posl:1s e 
rnuilo antipâticas. 

.Xa J)O\'Oação, não hâ cinema e o pdn­
cipc, 1>ara se enh:eler, seduz uma j6,·cm 
crinda). 

Cltli·JOHAL 

\ 

,-

Merle Oberon, cujo rosto de linhos purissi mos, tem qualquer coiso duma Madona do nosso Século 

R"IJ.\CIONJ.\t 
A grã-d11que.,a lua11-lua11of{ - A mana 

H, reparou que �atacha se perturha com 
os uniformes? 

A ql'â-d11q1w:w \'uri'J-\'llrilof/-.Jú sim. 
mana. Que faremos agora? 

A 9r(l.(luquesa Juoa Iv<moff- A nHma 
gost:i de almôndegas? 

,1 g1·ii-d11q11.esa Varil-1'<1riloff - ;,i:.O, 
goslo 111ais de salC'hl('hus. 

(A c:unpaínha retine. Um ,.rindo 
a,·orre). 

A {/l'Ú-duqucsa lur111-luu110/f .\Jcxis. 
faz 1n1r.1 o jnnlar salchi<"hns <h· X,,1:1("h;1. 

(O triado inclina-se e sili). 

O jóvcm príncipe hehc dois copos ele 
agm1rden1e e patte :, galope para o Cm1-
c.:asso. onde "ªi cobrir-se de glól'i:1. 

O c,walo do prínci1>e (salvo seja), a9 
passar pclu nrn da aJdcia, esmaga com 
as pa1�1s uma galinha poedeira. que era 
o amJ>:lro duma família de humiJdes 
<·am 1>011 cses. 

CINEMA INGLtS 

Um \'Clho castelo na Escõcia . 
. \li vive Lord SunJighl, recém•casado 

com a fiJha do rei e.los pudings-instantâ­
ncos. de San Francisco. 

il americana- \"ou ;,rcjar . 
O Lo1·d - Coll\·i,-ia que ficasse. 
A an!ericcma-.'Potquê? 
O. /,oNI � Os Duques ele Bcdíor,l hon-

00 
rmü com a sua presença, csla tarde, o 
nosso velho solar. 

A amel'icrma- Eslou·lllC nas linlas ... 
O Lor<I ( para o criado) - Tonwz, 

lr:11.c-mc outro m(mócuJo. 

CINEMA ALEMÃO 

l'nrn loja de música. 
Um r.ip:.1z muito sim11:HlCo (como o 

Garal), e para mais milion{u-io, entra 
para compntr uma cajx;_\ de ngulh:ls ele 
gramofone. 

A cnixeira, que é h:lslante bonita. <'O· 
met·fl a cilnlar sem vir nada a propó. 
silo, enqn;mto êle suspira fundo. 

O rapaz muilo simpi,tico. e para mais 
minonúrio, entra J)ara comprar nova 
caixa de ·ngullrns. A caixcira, bastante 
bonita, salla para cima do balc�lo, .sem 
vir nada a propósito, e come�:;l ,.1 dan­
çar um «charlston>. 

O rapaz acolllpanba-a na dança e aca· 
bom os dois por abraçarem-se muilo 
tonvcnicnlemente. enquanto cantam em 
alemão urna canção que deve ler letra 
mais arrevezada que a do �Nove e zero». 

O patrão da loja aparece então e sorri 
bcn f!volamen te. 

.\ porln cs1>era o J)ar :unoroso um 
c:.\lcrccclcs.,J3cnz>, ,·om <·:u:, de· quem 
ataba de sair do c:s1ancb. 

CINEMA ESPANHOL 

Uma rua de Triana. 

.\/imolo- Pcpc lc pcrsiguc demás! 
Cm·meu Xo lo sé (Coitadinha ... ). 
.ll<wolo Tod::win, \'OY a saher-lo. 

)lanoJo sái. 
�lanolo enlra. 

Carmen -Que hay? 
.lfanolo- Pronlo. Ja no hahlaremos 

de Pe1,e. 
C<tl'lneu (entendida e com os olhos 

em alvo) - Eres 1odo un hombre! 

(Ao con1rário, Pepc, ja cno lo t'•s» .. ) . 

CINEMA PORTUGUtS 

•• l .

A.\LBRóSIO 
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P
ARA quem suponha que exagera­

mos quando afirmamos, clara e 
ahcrlamcntc, que, proporcional­
mente à sua população, o J>ôrlo 

não possui cinemas demais, antes pelo 
contrário, dedicamos n presente cró .. 
nica. 

Ela tem lôda a oportunidade porque 
ainda hã quem, apegado a retrógrados 
preconceitos, não querendo nivelar-se à 
indole da sociedade contemporii.nea, 
pretende descobrir a cxi�1-ência de sa­
lões cinematográficos em excesso para 
a gente que nesta cidade labuta e vive. 

Porém, os números vüo falar por nós. 
Tem o Pôrto uma população que orça 
por lrezentos mil habil:mte e J>ossui, no 
centro, apenas sete cintrnos. 

Suponhamos que em vez de sete cine,. 
mas existiam dez -portanto, mais três. 
Partamos do princípio de que só dez 
por cento da populílçào freqüenta uma 
vez-sàmcntc uma únic.a vez-por se­

mana, apenas um cinema. 
Temos, assim, uma média de lrês mil 

espectadores por semana e para cada 
salão, que dá uma percentagem diária 
de quatrocentos e vinte espectadores 
por dia para cada cinema. 

Dividindo ainda êstc quanlitativo pe­
Jas habituais cmatinet!s:., enconlramo­
-nos em face de uma médin que consti­
tuiria um excelente negócio pará to­
dos, absolutamente todos os en\t>J·esá­
rios, mesmo se cxislissem dez cinenrns. 
portanto, mais tcês do que os que há. 

A confirmar, à rerorçar os nossos cál­
culos, lemos ainda o numero de pessoas 
que vão mais de uma e mais de duas ve­
zes por semana no cinema, e que se con­
ta por centenas. 

Temos .ainda a enorme POJ>U lação dos 
subúrbios, presentemente servida p·or 
cómodos, rápidos e baratos meios de 
transporte que, 1>rincipalmentc aos do­
mingos, contribui com um enormissimo 
contingente de espectadores a animar 
os espectáculos cinerna!(lgrâficos. 

Os pequenos cinemas dos bairros, 
conquanlo constilu:un excelentes ele­
menlos de propaganda da sétima arte, 
cuja acção divulgadora nunc.à -é dcm:.1is 
encarecer, dada à sua exlgua lotação e 
a pequenez dos preços, não contam 
para o nosso cálculo, em virtude de se 
deslinarem a um público. Pl'O))orcio­
nahnente, muilo restrilo. 

Já vêem, ,portanto, os incrédulos. os 
pessimistas, que o Põrto niio tem cine­
mas em excesso, pelo contrário, lrês ci­
nemas a mais, três grandes cinemas a 

mais, no centro da cidade, não consti­
tula desproporção para o seu censo po­
pulacional. 

,Cremos também que a percentagem 
de dez por cento cios habitantes da ci­
dade, <1ue estabelecemos para base dêsle 
sucinto estudo não é demasiada. Pelo 
contrârio, há muilissimas cidades eu­
ropeias ,cuja importância industrial, 
comercial e artística não é superior à 
do Pôrto, que têm uma média de ci­
néfilos muito maior. incomparàve!men­
te maio,· que esta cidade. 

Ora se aqui esta média ainda nào 
existe, se esta proporção ainda se não 
constata, a culpa não é do cinema que 
mantém, sempre bem acêsa. a chi1ma do 
interêsse que de há muito desperta, nem 
tão pouco do público, pois, muitas vezes 
se juntam num só espectáculo ,1ii1te e 
lrinta mil pessoas, como mnis que uma 
vez ninda há pouco se vcriricou, sim­
plesmente. porque inteligentemente se 
soube atrair a alenção cio público. 

Não podemos lambém considerar o 
cinema em Portugal um espectáculo 
caro, porque em poucos países do mun­
do os cinemas de estreia estabelecem 
preços tão módicos, como os que se ve­
riticam no nosso pais, com a vantagem 
de aqui haver cinemas, mesmo de es­
treia, a ,•ariados preços, mesmo os m�\is 
baixos. 

Ora desde que o Põrto não tem cine­
mas demais. como humildemente parece 
estar provado, e como o espectáculo ci­
nematográfico ainda está ao alcance de 

DO 
tôdas as bôlsas, somente se lorna neces­
sário que os respectivos empresários 
saibam qu queiram chamar à liça a po­
pulaçüo desalenta, saibam interessar os 
1>rofanos \)cio espectáculo cinematográ­
fico até conseguirem a média de espcc­
ladores nec.essários para compensar os 
sacrificios de organização dos seus es-
1>ecl(1culos e o seu conseqüênte e possl­
vel aperíciçoamen to. 

Um exemplo edificonte 

I\ão se suponha, no entanto, que o 
progresso cinematogrllfico do Pôrto se 
encontra estragado. Apenas, êle não tem 
acompanhado, no rilmo necessário, as 
e,1oluçõcs da vida actual, dos úHimos 
anos. 

Senão, vejamos. Há meia dúzia ele 
anos, apenas se reaJiz:wam, n·os nossos 
cinemas, matinées aos domingos. Ha­
via excepções sõmente a confimur a re­
gra geral. 

Pensar-se em reaJizur matinécs em 
dias ele semana era considerado um 
absurdo e tão absurdo que ninguém ten­
tava êsse empreendimento pela certe­
za ( !) antecipada de um insucesso abso­
luto. 

Ajudado pela persistência das revis­
las e dos jornais da cSJ)ecia.Jidade, hou­
ve quem rizesse essa tentativa e, de ex­
periência cm experiência, chegou-se, 
uns anos após, a êsle interessante resul­
tado pr/ltico. Numa cidade onde o nú­
mero de forasteiros é insignificanle, que 
não tem população ílulunnte, cm pleno 
verão, numa época de formidável caní­
cula, cinco cinemas dão malinées todos 
os dias-Olimpia, Aguia de Ouro, Ba­
talha, Hivoli e Carlos Alberto. 

Ora isto, incontestàvcJmente, repre­
senta desenvolvimento, uma acentuada 
evolução progressiva. 

.foi, porém, a instinliva tendência da 
massa do público, foi a sua intuitiva 
assimilação das possibilidades, vanta­
gens e qualidades do cinema, desperta­
da pela acção da imprensa cinematográ­
fica, que determinou êsse progresso. 

Ora se as e.mprêsas, auscuJlando aten­
ciosamente a evolução do estado aní­
mico do público, aproveitassem o desen­
volvimento das suas tendências e prefe­
rências, para o elevar a um maior grau, 
hoje, infaJiveJmenle constataríamos um 
aumento sensível da população freqüen­
tadora dos nossos cinemas-a animar 
as suas iniciátivas a melhorar e com­
pensar os seus empreendimentos. 

E então já não havia quem supusesse. 
erradamente, que o Pôrto tem cinemas 
dernais, antes tõda. a gente verificaria, 
clarn e insofismàvelmente, que os cine­
mas existentes eram insuficientes para 
a população da cidade e seus subúrbios. 

t,; claro que assim fôsse -e assim de­
via e podia ser -ninguém mais que as 
emprêsas era directa e imedialamente 
interessada nêsse eslado de coisas. 

Por isso não nos cançaremos de reco­
mendar, de apontar a ingente e urgente 
necessidade de uma intensa e profícua 
propaganda ser feita, no sentido de cha­
mnr a atenção dos leigos e dos profanos, 
para as excelsas qualidades do espcctâ­
cuJo cinematográfico-e muitas e vn• 
riadas são elas. 

Assim, veria.mos mais lautamente 
compensados e reconhecidos tantos e 
lantos sacrifícios e esforços dos em­
presários, cm melhorar os seus espec­
táculos, num reconhecimento e numa 
compensação bem merecida, porque o 
seu esforçado trabalho é digno duma re­
tribuição de que uma grande percenta­
gem do público tem andado arredio. 

Mais cinemas 

,\!ercê do esfôrço, cio simpático e 
plausivel trabalho de alguns homens de 
iniciativa, cm que esta cidade por vezes 
é pródiga, vamos ter no Põrto mais dois 
cinemas. 

Grandes ou pequenos, luxuosos ou 
modestos, qualquer que seja o seu l\m-

bito de acção, muito nos opraz registar 
os empreendimentos realizados e a rea­
lizar, porque, acima de tudo, denotam 
a ampliação, o descnvol"imento do am­
biente cinematográíico duma cidade 
que tende a desenvolver-se, sob todos e 
os mais variados as1>cctos. 

O Cinc Parque S. Luiz, aberto já ao 
público, é uma esplanada instalada num 
recinto confortável -os jardins do an­
tigo palácio do Conde de Samodães, à 
rua do Sol, a dois passos <lo centro da 
cidade. 

Organizado pelo Pôs to Emissor Labo­
ratórios Electro Mectrnicos. êste no,·o 
cinema, vem a-presentando em réprisc 
aJguns dos Cilmes de maior {:xilo e, 
como é evidente a modicidade dos seus 
preços, tem tido uam razoável e estimu­
lante freqüência. 

Também no populoso e caracleristico 
bairro da Cantareira está sendo cons­
truida uma nova casa que se destina a 
especláeulos cinematogrMicos e para 
exploração permanente. 

Porque estes cinemas L/\m tôdas as ca­
ractcrislicas populares mais simpática 
se torna a sua organização e finaJidade 
porque, a despeito da sua restrita esfera 
de acção, vai levar a arle a todos os 
centros da cidade, transformando o ci­
nema numa necessidade quotidiana 
para todos. 

Muito louvâveis, muito plausíveis são 
eslcs empreendimcnlos porque além de 
constituírem verdadeiros pilores de 1>ro­
paganda ele arle ,·üo, pelos seus preços. 
ao encontro dos desejos da grande po­
pulação dos bairros operários da ci­
dade. 

CARLOS }!OREIRA 

O SEGREDO 

DOS LABIOS 

(Conclusão da pág. 11) 

Afirmam ainda os mesmos t'écnicos 
que Olark Gable tem representada na 
sua bôca, grande e perfeita, tôda a ru­
deza apaixonada, franca e sensivel, da 
sua maneira de ser e garantem, ainda, 
que é o principal factor para os triunfos 
dêste galã. As leitoras dirão. 

Afirmam que a perfeita simetria dos 
lábios de �lyrna Loy revela a seguranc,, 
do seu carácter, a firmeza das suas �o­
cisões. A pequenez - que mostra eS!'()h­
mo -e o facto de serem carnud('IS -
que revela coração apaixonado -levi:m.1 
a afirmar que Myrna Loy é muito ciu­
menta. 

A de Gary Cooper, à custa de ser ocr­
feita, é quási feminina e revela um 
temperamento arlista, sensível, embora 
um pouco superficial. 

Eddie Cantor é uma cxcepção ,, c,m­
ffrmar a regra: a sua bôca nada traduz, 
não marca personalidade crn virtude 
dos seus olhos esgazcaclos e absoluta­
mente característicos. J. Durante tam­
bém é exccpção mas a êstc, como é de 
t>rever, foge-lhe a personalidade para 
o nariz. 

Ainda, por ser dos m�is interessantes 
casos, cito a Jeanette }lac Donnld. Bõca 
grande que revela franquez9, :nas sor:·í­
so demasiadamente aberto indica or de 
vaidade. até certo ponto, justificada por 
uns dentes perfeitlssimos e um «palmi­
nho> de cara muito razo/lvel. 

Dizem ainda os ctécnicos> que se fôs­
sem, um tudo nada, mais pequenos os 
lábios desta actriz eram os ideais para 
a mulher: frivolos, inconstanles, vaido­
sos, sentimentais ... mas, «no fundo>, de 
boa pessoa. 

Assim-e:::·· 
os técnicos th• 

parece-me que 
deu:im ele ler razão. 
FER.'!.\!';1)0 GARCIA 

O que ha no vosso 
Horoscopo 

Deixai-me vo-lo dizer 

Gratuitamente 
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futuro; eru que •erA fcllz; em que terá bons bHos; o que lhe trarta a pro,pcrldade: o que se refere ll.os seus neg6dos; a casamento; a 
o.mi,cos; a lu1migos; o. .. ,1agcns; a doenças; a 
periodos de sorte e de 
unr; • cl.lh\strotes a 
t\·ltnr; a oportunidades a aprove11ar; a no,•as e.mprtsas e a multns outras coisas de lndls .. 
cuUvel lntcrhse J)Rra si 1 ela aqui uma oca� 1h10 para obter uma l.,eHura Astral dn sun ,•JdQ, A6SOJ,.UTAMEN­TE (ll\A'fUITA. 

CRIITUITIIMENIE 

A ,•ossa leitura astral 
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at;t� P1olasso1 ROXROY 
g I n a s  daclllogr8h1dns O tnH.1>tnl.t AsfróJogo 
ser-'\'os-6 envhlda hne-diatameole, pelo grande Astrólogo, as prcditõts do qunl despertaram o Interesse nos dois con­tinentes. Dcbai que vos revelem, grn.tultamente, 
!.���

º

: ;:J:�t�:::c��cor�d::����d:
r 
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e a prosperldnde. Batla que escreva o seu nome e direcção corn­
pldos e 1eg1vtls, dando ao mesmo tempo a sun 
data de nascimento e dizendo se é Sr. ou Sr-a. (cMada ou aoltelra1). Núo prtclsa mandar di­
nheiro, mas se quiser pode ll'.lclulr 2$!.6 par,, 
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r!('o: toxRO� STliOIOS, Oept. 6030 B, Emmas­traot, 42, A lfoya, llol:mda. Sflo para a J!olén· 
da: E.se. 1$7S. 

Nota. O Prof. Rozroy I lido em orande e-1tima 
pero, seu, numeroso.r ctlentu. Ble. I o mals 
dJ1llgo e conhecido de lodo, o.r Aslrólogo, do 
f'Onlfne11te, pob há mais' dt 20 ano, que. olue e trabalha no mumo lu9a.r. A. eo11flança 9ue J"t 
lth pode. <llsptnJ"ar I garb.ntlda pdo s1mplu 
facto de todo, o.r trabal/101, ptlo, qual, lle 
pe,le uma rtmuntrar,60, .tertm ftUo, aob con­diC'do dt 1atl1façllo c<>mpleta ou rttmb6lso do 
dinheiro pago . 

fémina 

A crande renota feminina 
portugueoa 
-

Apresenta todas u scxtu-feiru o, 
maia recentes modêlos de vestido, t 
de chapeut, tratando sempre de todo, 
u1unto1 que intereasam �s Senhoru. 

-

Á VENDA EM TODO O PAIS 

-

%4 párina, com muita, 1raY11ra1 
a c&r .. -Capa a c6re, 

Etc. ISSO 

V ADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 

CUIE.JOltlAL 



Que estt'anho 
SEGREDO 
conhece 

H O M 

êste 

EM 

�le garante dar-lhe 

À Beleza Que Seduz 
Os Homens 

EM ALGUNS DIAS 

Deseja íazer u:n t.on:1 casamento éste 
:1no? Quere ter o género de beleza ao 
qual poucos homens resistem'! Sim? ... 
Então retenha bem cada pal:wra desta 
mensagem. 

Gr:1ças a uma fór1uula no,•a e sur­
preendente, descoberta por um célebre 
sábio, pode agora ter, em a1guns clins, ,, 
beleza que 1an10 de.seja. Esta recente e 
noH\vcl descoberta é Ião eficaz que pro­
duz allcraçôcs quási que milagrosas, 
mesmo numa pele manchada, feia e en-
rugad�t. • 

Esta misteriosa substância está agora 
conlicla no Creme Tokalon. Aplique 
siroplesmeule o Creme Tokalon, Ali­
menlo para a Pele, Côr de Rosa, à noite, 
antes de se deitar. t�lc alimenta, reju­
venesce e aclara-lhe a pele durante o 
sono. Depois aplique o Creme Tokalon, 
Alimento paa a Pele, Côr Branca (não 
gorduroso), de manhã. t branqueador, 
tónico e adstringente- suprime os J)O· 
ros dilatados, pontos negros, nrnn· 
chas, etc .. 

Se deseja ler uma nova beleza- se 
quere ser scdulor:1 aos olhos dos ho­
mens - eomecc, já hoje, a empregar o 
Creme Tokalon. Por pior c,,ie possa es­
tar a sua pele, ficará surpreendida e 
e11c::in1och1 com os resultados. O sucesso 
i: garant!dO, ou então, será recmbolsadn 
do seu dj nhciro. 

À v,•nda em lodos os bons estabeleci­
mento:-. Não encontrando. dirija-se à 
Agfncia Tokn.1011, 88 nua da Assunção, 
Lisboa, que atende na volta do correio. 

Umo epiderme de tonolidados ou de côr 
noturolmcnte iodado dó oo rosto uma. bclcso 
que o moreno natural, muitos vezes não 
consegue. Há peles, porém, que acusam 
estragos pelo exposição oo sol. Assim o 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA, 
lonçou wm produto cwjo agrado e aceita­
ção têm sido potentes e que, dando à pele 
a côr bron.a:cada, cxocto e noturol, tal como 
os raios solorc-s, o preservo simultâneamente 
do sol. O duplo volor dêste produto é OU• 
mcntodo pelo circwnstôncio de nõo ser 
oleoso e permitir o «moquilloge» habitual. 
BRONZISOL nõo deixará desvonecer-se do 
epiderme, essa lindo côr doirado e quente 
que o verão e o proio emprestam o codo 
rosto. 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 

Avenida do liberdode, 35 - LISBOA 

O papão do ••mau 
obrlgaçAo. a maior parte das vezes borracJ1ei• 
ras anacrónicas ... > - «A revisteca. a far3a 
de borra íniclcctual e o drama folhctirtesco, 
slío Dirtda o repasto normal do público. R.sr/1$ 
vezes aparece coisa de jeito. Invenções po.. 
bres. epe,u,s estimulnm tacanho pensamento>. 

Para terminar. uma afirmação. desafiando 
desmentidos: A Liga Portuguesa de ProU­
laxia Social nunca se pronunciou em globo 
contra o teatro ou contra o cinema. cujo 
importante papel social e educativo-desde 
que se trate de bom cincm11 e de bom teatro­
comprteode e exa.lta. 

Tõda a actuaçao da Liga neste campo se 
encontra referida no último resumo semestral 
publicado na Imprensa. nos seguintes tennoo: 
- «Outra campanha da Liga que tomou 
agora todo o seu incremento. é a re�tiva a 
assist�ocla de menores a espectáculOIS dn� 
matográfic011. Conforme ficou relatado no 
resumo corTespondente ao st.i:nt.st.re anterior. 
nâo é s6 de agora. mas dara já de alguN 
anos. o interêsse desta Liga pelo assunto. 
Começámos por erguer protestos Isolados. 
quer Junto das autoridades e entidades a 
quem o assunto interessa. quer por meio da 
Imprensa. ou em conftr�ndas públicas, coo,. 
tra os perigos que para a saúde tais especfá .. 
culos oferecem- ar conHnado. acção sõbre 
os nervos. etc.. etc .. - e contra a. escabro,, 

sidade ou sensualismo extremo de muitas pe­
lículas: em breve.. porém. reconhecemoo que 
a resolução do problema necessitaria duma 
campanha mais vasta. e para bem a pfepa .. 
ra.nnos empenhámo,.nos então em reüni.r 
informações tão completas quanto possível 
sóbre os estudos realizados no estranjeiro a 
tal respeito e sôbre a legislação dos vários 
paises>. 

«Para tal fim •• dirigiu a Liga a<>1 repre­
sentantes diplomáticos de Portugal no estrao• 
Jeiro e das outras nações em Portugal, • 

(ConclusJ!o ds pllg. 10) 

reün.iu assim um material copioso. com o qual. 
uma vez estudado. jnkiou agora a sua cam­
panha na Imprensa. Atk Dezembro findo 
foram pub1icados quatro artigos de propa­
ganda, reswnindo. o primeiro. o largo inqué­
rito promovido por cientistas das Unive.rsi_. 
dades norte .. americanas de Chicago Iowa, 
Yale, Pensylvania, Nova lorca. Colombla e 
Oh!o. cujo relatório a Liga alcançou por 
Intermédio da American Clil/d Health Ass<>­
ciâti011; compilando, o .scg�. as conclu· 
sões. sob êste aspecto, do Primeiro Congresso 
Jntemadonal do Cinema Educativo, que nos 
foram obtidas pelo sr. dr. Lobo de Avila 
Lima, Ministro de Portugal em Beme; e re­
sumindo, o terceiro e o quarto a legislação 
Inglesa e dos poises afins. Os artigos ulterio­
res ocupam·se do relatório sôbre a censura 
cinematográfica nos Estado.s Unidos, elabo­
rado pela Repartição das Criano;� (Chil­
dren's Burcau) do Departamento do Traba­
lho. cuja cópia foi muito obsequi0$3mente 
obtida para a Liga pelo sr. Leslle A. Davis, 
cônsul no Põrto dos Estadoo Unidos da 
América do Norte, da regulamentação da 
assistência de crianças a espectáculos clne.­
matográficos aos várioo oantões da Suiça. da 
lei belga sõbre o mesmo assunto. etc.; em 

· seguida ,ao que a Liga se propõe realizar um 
inquérito junto d011 higienistas, médkoo espe­
ciallzado.s (oftalmologistas. tisiõlogos. ttc.). 
e educadores e juristas mais autorizados do 
pais, pedindo,.lhes para devidamente .se pro,. 
nunclarem. 2.stcs pareceres: serão depois, por 
igual modo. difundidoo pela Imprensa. 

cFol por isso com natural regoolJo que a 
Liga soube ter o sr. dr. Jo.sé Cabral aptt­
sentado ru, A.s.semblcia Nocional um projtcto 
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cinema •• 
de lei em que já se inclui a prolbiç!lo de 
a...c.sistênda de crianças de menos de li anos 
aoo espec�culos destinados ao público adulto 
em geral. constando-nos ainda que os Ex.m .. 
Srs. Mlalstros da Justiça e do Interior se 
estão. por igual. ocupando acdvamente do 
assunto. Ja oficiámos àquele parlamentar. fe� 
licitando-o e incitando--o a alargar o seu pro­
Jecto, quando fõr discutido. até ao máximo 
de beneficios que seja pc.s.$ive1 dectivar 
entre nós. em defesa do saúde e da fO<'m3• 
ção moral da moddad• portugu<Sa; mas 
continu.attm0$ a nossa campanha, que nos 
parece de tõda a utilidade para elucidar • 
preparar a opinião pública. e assim combater 
a reacção que algu� egoismOIS e interfs:.tcs 
feridos ·certam�nte vão desencadear. Desde 
já registamos Igualmente. com grande júbilo, 
os aplau..so5 que per esta iniciativa têm che .. 
godo ai\! nós, dentre os qual.< destacaremos 
o da Ilustre parlamentar dr. D. Domlti!a de 
Carvalho, do ProfessO<' sr. Alfredo de Silva 
e. bem assim- embora excedendo um pouc:o 
os limites cronológicos dêste reswno - as 
Notas, que sõbre o mesmo assunto publicou. 
com bondosas refe�ncl� à actuação da 
Liga, o conccituado Jornalista Paulo Preirt, 
no Jornal de Notícias. desta cidade:,. 

Eis aqui, pols. o crime n,:fsndo da Liga 
d• Profilaxia Social: pretender a hlgltnlza• 
ção. sob todos os aspectos. do dnema e do 
teatro. E por tudo Isto avaliará V. Ex.• tam­
bém das «qualidades criticas> e das cpossi­
bil!dades anallticas> do sr. Carlos Moreira, 
seu correspondente no Põrto. 

Rogando a V. Ex.• o obséquio da publica­
ção desta carta. 

Somos. etc. 

( a) Ant6nio Emílio de M aga/h/lc, 
Gil da Costa 
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